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RESUMO 

 

A incidência de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) entre os adolescentes vem aumentando 

e predispõe a contaminação pelo HIV. Dentre os fatores responsáveis estão precocidade no início 

da vida sexual, aumento do número de parceiros, ausência do uso de preservativo e uso de drogas 

ilícitas. Refere-se a um estudo quase experimental, do tipo ântero posterior, com abordagem 

quantitativa, efetuado em três escolas de ensino médio, em Quixadá-CE. Inicialmente, para a 

realização dessa ação educativa visitamos três escolas, onde foi conversado com o diretor de cada 

uma sobre o objetivo do trabalho, tendo assim a permissão de aplicarmos a ação educativa com o 

público estudado. Os dados obtidos foram analisados pelo programa SPSS versão 25, através de 

uma análise estatística descritiva. Obedeceu aos aspectos éticos da resolução 466/12. Participaram 

do estudo 80 adolescentes, sendo 29 alunos da escola particular, 38 da profissionalizante e 13 da 

pública, sendo 60 mulheres e 20 homens, com idade média de 15 anos (DP ± 1), solteiros (87,5%) e 

renda familiar maior que um salário mínimo. No pré-teste, evidencia um déficit no conhecimento 

das IST. Após a realização da intervenção educativa, permaneceram algumas dúvidas quanto 

clamídia e tricomoníase. A estratégia básica para o controle da transmissão das IST é a prevenção 

pelas ações educativas que focalizem os riscos inerentes a uma relação sexual desprotegida, a 

mudança no comportamento e a adoção do preservativo. Portanto, é necessário o repasse dessas 

informações aos adolescentes, permitindo que haja uma redução na incidência dessa morbidade e 

suas complicações. 
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